






























2) O destino do morto no Reino dos mortos

oBa do morto, de acordo com o Livro dosMortos (Cap. 91), vive-
ria no Outro Mundo e eventualmente, de forma minoritária, seuespírito,
suaessênciaou suasombrapoderiamestarrelacionadosaomesmodestino.

O Mundo dos Mortos era liderado pelo Deus-juíz Osiris, que já
tinha passadopela experiência damorte e sobreela triunfou. Neste mun-
do, não existia lugar para a negaçãode morte, mas sim, suatransforma-
ção. De fato, estadoutrina tem como ponto forte a idéia de ressurreição,
porqueOsirismorreu eressuscitou.Nestedomínio, apreocupaçãodomorto
era a de não morrer uma segundavez, como vemos originariamente no
Textos dosAtaúdes eposteriormente no Livro dosMortos. Em verdade,
estaconcepçãopareceestar intrinsecamente ligada aoBa do morto, visto
que, seucorpojá morreu com a"primeira morte" e apesardeembalsama-
do, não passade uma imagem recuperadaque escondeossose restos de
carne, que somentepassama ser "divinos" e revitalizados, quando pas-
sampor rituais específicos e sãomagicamenteassociadosao deusOsiris.
Semdúvida, o Reino dosMortos era conectadoà idéia de algo fisico, que
tem como ponto departida atumba, anecrópole e o Oeste- a reconheci-
da terra dosmortos. A visão clássicadestereino nosmostra um "paraíso"
defeiçõesmaterialistas,ondeavida sedesenrolavadeforma análogaàquela
vivida sobrea terra, entre os vivos. Durante aXVIII Dinastia, estepopu-
lar paraísodeOsiris foi "embutido" no Mundo Inferior (Duat), como uma
simples região entre outrasonze,como vemosno Livro dasPortas(e tam-
bém no Livro das Cavernas,de uma forma diferente), que, em períodos
posteriores, passarama ser representadosnas paredesdos túmulos, nos
sarcófagosou mesmo transcritos em papiros de particulares.

A idéia deum "cadáver-vivo", um dia pode ter existido etalvez por
este motivo é que se tenha iniciado o costume de acomodar objetos e
oferendasem tomo do morto, e a conseqüenteelaboraçãodeumamorada
permanentepara o morto. Durante a II Dinastia, tais unidades funerárias,
poderiam atémesmo conter um toi/et.

Para a XVIII Dinastia, existem mençõese até mesmo representa-
ções iconográficas que mostram o Ba do morto descendopoços em dire-
ção à câmarafunerária subterrânea,levando "vida" (ou "estabilidade") à
múmia; outrasmostram o Ba pousadosobreamúmia (Figura 6), como se
estivessemconversando.Apesar de tais cenasserempeculiares, elas re-
presentamo fato damúmia poder serencaradacomo um corpo vivo, des-
de que, animadapor suaalma.

A inabilidade dosegípciosantigosemexplicar coisasabstrataspode
ser melhor compreendida, quando, nos textos funerários, a idéia de "as-
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cender", necessitavade uma escada.Apesar da escadaser verificada no
Textos dasPirâmides (Cap. 304-5), o deusOsiris tomou-se o símbolo da
"escada do Céu". De acordo com o Livro dos Mortos (Cap. 98), existia
uma escadaque conduzia aoCéu e talvez estetenha sido um dosmotivos
de incluir um amuleto em forma de escadaentre os itens do equipamento
funerário. Outrossim, deacordocom ostextos, aBem-Aventurança deum
morto não era uma conseqüênciada suamorte, mas algo conquistado, já
que,prescrevia, como um requisito, apesagemdesuaalma, considerando
suacondutamoral durante o tempo vivido sobrea terra. Mais uma vez, a
tendência egípcia em "materializar" idéias e qualidades abstratas,trans-
formou o coração Ib (o depositário da consciência), em um objeto (vaso
ou amuleto?) em forma decoração,que eradepositadonum dospratos de
balança e baseadosno resultado destapesagem,era o dado o veredicto,
que invariavelmente optava pela sua inculpabilidade e a declaração de
que ele era "justo de voz", e que a criatura Ammut - a "devoradora das
almas (dos mortos)", não prevaleceria sobre ele. Tal conceito de justiça
(ou seleção) fazia com que,apriori, o Outro Mundo tivesseuma espécie
de "mecanismo de autonomia", para receber a alma de quem quer que os
seusdeuses-juízespermitissem. Mesmo que, a idéia de julgamento dos
Mortos fosse, em origem corrompida pelos procedimentos mágicos que
eramlegítima eastutamenteempregadospelo morto para iludir osdeuses-
juízes. Certamente,arelaçãoMagia X Moralidade, como vemosno Capí-
tulo 125 do Livro dos Mortos, não é compatível, mas o que mais parece
importante é o conceito de Ética que ela representa.

A maior parte dasconcepçõesligadas a estedenominado domínio
dosmortos mantinha aspectosque hoje poderíamos rotular como "mate-
rialistas" e talvez por estarazão, estaproposta dePost-Mortem tenha se
tomado mais popular do que as tradições solar e celestial, que ao nosso
ver erammais desenvolvidasem termos teológicos eatémesmo"científi-
cos", já que, em origem sebaseavanuma "cosmogonia como conseqüên-
cia da concepção cíclica do universo'?". Nesta ótica, devemos lembrar
que esta denominada "popularidade" entre as pessoascomuns, de certa
forma representavanãopropriamente o quepoderia seramplamenteacei-
to ou acreditadopelosparticulares, maso queera"permitido" sermostra-
do, pelo que chamamosdeDecoro, considerandoque existia a preocupa-
ção de sereservar a imortalidade solar para a classedominante. Assim, a
tumba seria a entradado Outro Mundo, que segundouma tradição condu-
ziria aRo-setau econseqüentemente,tendo alcançadoaBem-Aventuran-
ça "o morto desejavater permissãopara semover livremente tanto no céu
ena terra e 'sair a luz do dia', paraparticipar da regeneraçãocósmica (e)
eternadeRa"23.
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